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Detalhes da Ação
Justificativa: 
A cidade de Porto Velho, o estado de Rondônia e a região Norte do país possuem, todavia, semelhanças com os
demais territórios nacionais, em que as discussões e as alterações dos nomes dos espaços públicos destinados
aos repressores da ditadura militar já estão avançadas. Segundo Rodrigues (2014), por exemplo, o Censo
Escolar aponta que mais de 700 escolas possuem o nome dos presidentes militares – desconsiderando outros
militares e apoiadores da ditadura militar. Cabe expor que 697 desses colégios são da rede pública e somente
20 da rede privada. Em 2015, o estado do Maranhão alterou o nome de dez instituições de ensino (NO
MARANHÃO…, 2015). O governador Flávio Dino propôs o rebatismo das escolas estaduais que reverenciavam os
presidentes militares, considerados pelo político como violadores dos direitos humanos, com o novo nome
escolhido pelos membros da escola. Em 2019, Ceará, Pernambuco e Distrito Federal promulgaram leis que
proíbem espaços públicos de homenagear ditadores militares (CAVALCANTE, 2019; GARONCE, 2019; LEI…,
2019). Apesar de paradigmáticos, esses processos fazem parte de um movimento nacional, que busca
reconhecimento, revisão e reparação da história do golpe e da ditadura. Mesmo que se intensifiquem nos
últimos anos, existem e são manifestados ainda durante o período de repressão (MARTINS, 2020). Os mapas
digitais já desenvolvidos – como Memórias da Ditadura e Roteiros da Consciência – funcionam como “lupas” ao
ampliar a visibilidade daqueles que recebem menos destaque na narrativa oficial da história, fornecendo
informações sobre sua participação na ditadura militar, mais do que denunciar os espaços destinados aos
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repressores (MARTINS; MIGOWSKI, 2016). Contudo, o Norte praticamente inexiste nessas cartografias, quando
realizamos uma primeira experiência na cidade de Vilhena, desenvolvemos o Ditadura em Vilhena
(http://www.ditaduraemvilhena.unir.br/). Entre os resultados, na escola que homenageia Castello Branco, dos
12 funcionários entrevistados, 2/3 são contrários à mudança do nome da escola e mesmo os 5 educadores que
não sabem nada sobre o presidente preferem a não alteração da homenagem (MARTINS; SILVA, 2019). Já nas
ruas que homenageiam os ditadores, existe um desconhecimento da maior parte das pessoas com residência no
local, mesmo daqueles que não gostariam de alterar o nome do lugar, por: serem acostumadas com a sua
nomenclatura; não compreenderem a importância da alteração; ou desconhecer o trâmite desse processo.
Ainda assim, o conhecimento sobre os ditadores e o período em que governaram não revela, necessariamente,
interesse na mudança (MARTINS; FARIAS, 2018). A falta de conhecimento sobre quem foram os homenageados
demonstra que o arquivamento dessa parte da história a partir das nomeações não foram bem-sucedidas. Esses
lugares de história não conseguem se consolidar nas memórias individuais até de quem se relaciona com eles
no cotidiano. A criação do mapa digital com os resquícios da ditadura militar em Porto Velho se apresenta,
portanto, como fundamental. A produção vai servir para evidenciar e sinalizar esses espaços públicos a fim de
facilitar sua visualização – contendo o conhecimento, sobre os homenageados, da população de Porto Velho que
se relaciona com esses lugares cotidianamente e as informações dos documentos públicos sobre o trâmite para
as homenagens – e de ainda gerar demanda aos gestores municipais.
Resumo: 
As cidades são territórios carregados de memórias individuais e coletivas. Em Porto Velho, como em
praticamente todas as cidades brasileiras, ruas e bairro homenageiam os envolvidos na ditadura militar
brasileira. O engajamento no Brasil cresce em virtude da alteração dos nomes desses espaços destinados aos
personagens repressores da ditadura. Os mapas digitais surgem como lugares de memórias que permitem uma
reconciliação e uma reparação da história recente do país. Este projeto busca produzir um mapa digital com os
resquícios da ditadura militar em Porto Velho, a fim de que sejam mapeados ruas, escolas, praças e demais
espaços públicos consagrados aos personagens da ditadura militar, fornecendo informações sobre esses
homenageados. A intenção é criar um mapa digital em que esses espaços estejam evidenciados e sinalizados
com intuito de facilitar sua visualização – contendo o conhecimento, sobre os homenageados, da população de
Porto Velho que se relaciona com esses lugares cotidianamente e as informações dos documentos públicos
sobre o trâmite para as homenagens – e de ainda gerar demanda aos gestores municipais para possíveis
mudanças. Palavras-chave: Mapa digital; Ditadura militar; Cartografia digital; Porto Velho.
Metodologia: 
Com a operacionalização dos conceitos acima expostos, propomos um mapeamento dos espaços públicos de
Porto Velho, através do diálogo e recolhimento de documentos sobre a estrutura e organização da cidade com a
Câmara dos Vereadores, as Secretarias competentes da prefeitura, além da Secretaria de Segurança, Defesa e
Cidadania do estado de Rondônia. Nesta etapa, buscaremos informações como: quando essas pessoas foram
homenageadas; quem encaminhou a proposta dessas nomeações para a Câmara dos Vereadores; quantos e
quem são esses personagens, suas atividades e ocupação; além de entender de que maneira se relacionaram
com Porto Velho ou mesmo Rondônia. As etapas para execução do projeto estão mais detalhadamente descritas
no cronograma, contudo, podemos destacar que a criação do mapa digital e do documento final serão
realizadas a partir dos seguintes momentos: leitura e discussão de bibliográfica; análise de outros mapas
digitais sobre os resquícios da ditadura militar, inclusive o produzido em Porto Velho; obtenção, análise e
discussão de documento cartográfico dos gestores municipais; entrevistas, decupagem e debate da colaboração
daqueles que se relacionam cotidianamente com os espaços que homenageiam os ditadores; definição de
identidade visual e montagem do site com mapa digital, em parceria com a Agência Experimental de
Comunicação; elaboração do conteúdo do site com mapa digital e de documento para gestores municipais.
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